
TAVIR�; 1.3 de Julho dez 1952
·w'

rlno �I.K N.O 940

.
,

�.- .h( !!;... ( If!" 1

¡'trlf .1 ",d. J ( ( ,

.� ,

, !' SEMANÁRIO

•

, � 1 ') .. -I DII.RECTO
,)

AA'" ¿W·S

( )\_ I
,1

EDITOR E PROPRIETARIO

,MANU'EL VIRGÍNIO PIRES
]' ..J r

•

•

J '

.i� j

..........

I SI·DO.RO·
,At

-. �f

..J

��;;ltf·6IRAnU( -[�H[�R�:�,
�'Y'YT'Y";"T.Y;;::�'Y"'P''¢.r'Y¡';��';'';'';T'''''�''''''"V�' .)

�:: ;.,: ..
·

.�e Pesca Desportiva
'I f ..

.' )

.'

� I rula 00 P¡rl�e MuniUul�
BJ

:!

'I, ( �, , ").
.

,

'.

,

'E" H<;)JEr·'que ',s'4!\�eâli'za, c'ónform e not�dámos, o 1.° G�an,deCpncurso d,é Pesca na Costa de TaYlra (Mar») o rgan iæado
> pelo Ginásio Cluhe de;.Tavira. ,

_,' , Faz'em parte .do programa, na parte da manh ã, um
IDII copejo de' altum, espectáculo <marnvi lhoso para os turistas
que aqui se- deJloc,am, e que são e.m nú�ero el evado, 'e Um

di che iros
_

e!TI pu n.tlO •••

esplên�id� aLmoço na Praia, que será abrilhantado por] uma
. excelente orquestra de harmónios, nota típica e r�gional.

Excede já a 'uma centena o número d'e inscrições para o

.almoço, que é constituídb por acepipes algarvios.
A Companhia Portuguesa também, CL nforme. já noticíá­

n'lOS, o-rg¡inizou
um expr'esso po-

.

lJular� que há-de
trazer a esta ci­
dade s Igumas
centenas de pes-

o

•

•

'

s,oas.

Em bome-na­
gem aos concor­

r.en teA, realizar­
-se-á, pejas 17
horas, no lo.cal
das «Q u at r o

Águai$», uma in­
tere5lsante festa
náutica, com o programa se­

gujnte:
1.0 - Regatas.de «Saveiros»;
2.° - Regatas de '«Lusitos»;
3.° � «Cocaña» (Pau ense-

bado).

Aspecto de uma regata com a equip� do Ginàsio

W"1\

Dr. Júlio Dantas
Com sua esposa, encontra-se

no Luso, na sua habitual vile­
giatura, o nosso velho amigo
Sr. Dr. Júlio Dantas, ilustre
Presidente da Academia de
Ciências de Lisboa.

Estes festejos serão ahri­
IhantadQs pela Banda de Ta­
'yira.
À nOlte, para efeito qa dis­

tribuição dos prémios aos con­

.correntes, realiza-se também
1ll'O Parque Municipal uma

Continua ,na 2.8 página-
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Alu,m. na Lufô,
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.Excerpbœ do discurso projerido pelo- Presidente ,da Oi­
l

. recção da Casa do Algarve, sr. Màjor Mat"eús Moteno,
".'fl

na apresentação da prQfessora, Dr�� D.: tWari�� Odette
r-. Leonerdo d� Fonseca, na iua cqnf�!l.ê!l.cia 'ali ptoferi�a

sobre a «Mulher Algarvia .e d Artesanato».
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Minhas senhoras e meuse

1..
- ,I

c
, senI;lqr�s :

.

N0. S.&U .inter�ssa;nté. l!,:rol

' . ,«Às Bases da' Pohtlca
•

I
. "R�íio:rial», eshevla,' hã.

..:.: �uhse viñté a'nbs, 'o àdual
,""_" ,Nfl��stfo .das Fln_�,nça�',Sr. Dr. Artur Aguedo de on.
vei ra: �<:errám os que enta'rahl.
a

I

vida- i¢gíoncal' '},ortttguesa
como a .de um país triste) e
somJ!,do, a� campos abando­
nados e casas- em ruinas, ¡ de
regroes amal'diçülidas. de secura
e' est�r.H:i:dade: um desertá' die
cbfzas,

'

g'elÍl ! cor e sem "in té­
ie'ss�: Por todas ;is províncias
'de Portúgal, uma' seiva nova
lateja, palpita; irrompe, alàd­
tra e explode":_ primavera que'
recomeça: e ascende para bem
altó»;' " ,

Mas em seus arroubos
. de '

confiança ¡ rlas11'o'ssibHidadeli
v'ititid 'de càd� Iprovfnci�, o já
'elrtin'erlte pr&saHot' é lnotável

,

eco'úotnista, 'JRã'b l; deixàv� die
.ponderar a.!Js que, nelas habi­
'tam ou por elas-se bb.tem, que
«não básta cOfuparticiparem
dessas grandes ófieSInas de tra­
balho e' manterem-se nesse

grande rp.dutd .ele pureza e
. ene,:t;.�ià. • mQràl, ,incumbe-lhes
ainda encaminhá-las' para
mais elevados e aventurosos
destinos». J'
Não sei, mi:tíhas senhoras e

meus senhor.es, ,se todas as

CasàsRegíonais existentes em

Lisboa cump're�, peste capí­
tulo, integralÍne1üe,. 'o's seus

deveres: sei apenas 'que os

têm e que essencialmente lhes
cabe a «valorização d'os caracte'-

I res intrínsecos de .cada pro­
víncia», como autorizadamente
re�omendava, em 1934, numGl
sér·ie de éstudos admiráveis, O
,meu 'é¡uerid'o, amigo, e presti­
'giosa figura dOll regionalismo

. trasmontano, sr. D,r. Fetteira
Deu,sdado. '(

j ,

«E preciso - insistía este
distinto ,advogado e erudito
publicista - que �s Grémios
Regionais se reunam todos
num movimento que' seja' o
despertar ,das energias ador­
mecidas. E necessário que in-.
tensifiquem, cada vez mais, a

sua acção no sen tido de se

incutir no espírito dos com­

provincianos o amor pela terra
,onde nasceram, pelas coisas
agrícolas e pelas indústrias·
caseiras, aliadas à agri;cultura,
Rois nelas está, possivelmente:
a redenção da Pátria Portu-
gues¡r». ,

Nunca poderá, por' isso, �er

cpnsiderada de somenos inte­
resse, quanto. ao Algarve, a

apresentação e divul�ação de
trabalhos como o que s'erye de
tema à conferência que vamos
ter o grande prazer de ouvir
esta noite.
Antecipar considerações so­

bre os diversos pontos que a

distinta oradora se propõe
versar, seria não só pretencio­
sismo, mas até deselegân·cià.
Restar-me-á, assim, salien-

ta r-vos que ao assunto está
actualmente dedicando, no }...l­
garve, ó. seu melhor carinho,
cóm inteHrgentes e muito px:á­
ticos obj�ctj,vos itss�stend9.is e

moralizadores, o ilustre Go:'
vernadar Civil da província,
sr, Dr. Agostinho Joaquim

Continua na 2." pàgina
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D
O distinto jornalista Sr.
Dr. Mário Lyster Franco,

,

cuja pena brilhante tem
= vibrado em prol do valo-

,

-

res e belezas algarvias, re­
cebemos a gentil pf:ei'ta de um
opúsculo, corrtendo o excelente
discurso que (, flue�te' orador
'f,êz" ,:eni Lagos, .. 'ná>' sessão. de
home'�ageml' r6alii1:a�'á' "em 7
de JUrikó,¡findo, eni honra do
D�:" J úU� Dantas, ilustre"Pr,e­
sidente da ..A:cademia: das Ciên­
cia�

.

de Lí�·boa.
E mais um hino entoado

pelo Dr. -Mário Lyster Franco
" <..

Dr. Màl"Ío Lyster Franco

em. louvor'da sua e nossa lin­
da província, uma exaltação
gloriosa ao valor de um emi­
nente algarvio cujo talento
honra uma' geração e cuja
obra literária· ultrapassou de
há m�ito as fronteiras' portu­
guesas.
N ei Sel1 magnífico trabalho,

o Dr. Mário Lyster Franco
vinca bem o labor literário de"'"
Júlio Dantas" o seu. génio
ad;m.irável (\ a orquestração su ..

blijlle do seu verbo.
E fran,camente notável este

belo discurso do Dr. Mário
Lyster F:t:a_nço e diglio. de to'do
o louvor, pOÍs a sua'l':ena sou­

be com elegância e com"jusfiçà
traçar' o perfil dúÍn escritor e,'
simultâneamente, realçar o va­

lor incomparável da sua obra.
Felidtamos muito sincera­

mente o Dr. Mário Lyster
Franco e agradecemos a gen­
tileza da sua predosa oferta.

1.676 atuns: 2.. :)t3,�49$90;
2.291 a tuaTrOS: 1.721.583$30;
1.714 albacoras: 741.866$80;
21 cach o rrete s e :;.325$10.'

.

r To.ta l vendido: 4..S4z.625$1p: .

:(
t ,.
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t'" 'd
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7$í'(l:l, tuns : 1.106.966.76,; 105
:a tu��r�s: 93.266$40; <zb alba!.
oJ

.

I j 1.(..1, J' I)
coras: 10.391$70. JI

Tora] vendido: 1.210.624$80.
f· , I, ; - I

l3iu',ril
I

..

305 atuns:' 477.116$70; 5�
aru a rros r 44,166$80; 33 alba­
co raer 14.641$'70. t.
Total vendido ':

•

535.925$20.

livl'ó'lrneil1tü

104 atuns: 164.208$30; 29
a tuarros: 24.416$60; 25 alba­
coras: 11.691$60.
Total vendido: 200.316$.50.

�"ed() das I{;a�£as-

505 'at�ns: 7f5.041$70; 119
atua rros s, 103.281$50;. 1'23 at­

.
baccrâs : q5:8�\j'$9b -; 9 'hchor-
re ta s : 3'.000$'00. .J ( ( I J -

•

Total �enaid�: 937.i48�10.
1·:' .Ji

Peso: cerca de 817 tonel_adas.
Valor geral,: . 7.726�_639$70.

l. •

Àtum prQveniente de Tân­
ger e de Port Lya1utey (�MaT­
rocoFi), e d,escan-egadó no P-Ort0
de Vila Real d�-Santo. Antp-
'nia, r

'Rara labofáçãb nesse

r'Centro: 0� , , ,

,

De Tânger: 784 atuns com.

o peso' de 145.503 Kgs" por
Esc. 1.1.{8.877$zo.

.

De Port tYÉnitey: 396 atuns
com o peso de 53':972 Kgs., por
E.sc. 431.776$00.
São: 1.180 atu�s coin'o peso

de 199.475 Kgs., no valor de
Esc. 1.5"80.653$�o.

PRÉ.MIO lSéOtAR ,',
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�a ·Gasa do Aigarve-l 952
A Casa. do Algarve insti­

tuítt, para o conente ,ano� sob
a designação de «Prémio'Es­
colar da Casa do Alga;rve-
1952»,' 2 prémios pecuniã.rios
de montante não inferior a

Esc. 500$00, cada, e correspon­
dentes diplomas honorificos,
destinados ao aluno do Liceu
dê Faro, nascido no Algarve
ou filho de pai ou mãe algar­
vios, � ao ,aluno das Escolas
de Ensino Técniéo da provín­
cia, nas mesmas condições, que
completarem os respectivos
cursos com mais alta classifi­
cação geral.
Mm1iJWC4ri',.......... W'iFMlWM'•••

TROVA.
Há sonhos no teu olhar,
Em cintilações tão belas ...
Oh I como é belo sonhar
Como sonham as estrelas I

Isidoro Pires

15 JUl. 1n5Z
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E afirmar-vos, finalmente,
qüe embõra -rêptfrtido, hoje, o

Pires e que em Outubrol pró� séu- 'coração, pelos I naturais

.ximo' por iniciad1va do dis- / afectos de esposa, mãe e de

tinto'presidente da �.IN.A:T., ,profêssota consciente das res­

,(" r. Or, Quirino dos. �antos ..):: 'p�nsabilid��es do se� ,sase:ç­
Mealhe, �.lSarvio dedIcado .de ,,>. 'c;lÓcio" jam.als. _nele d�lxou, de

que muito �€ honra a ,Comls- 'haver lu�ar'para o seu orgulho
são Cultural da. Ca�,a 9.9 AI- de a [garv ia ?,
ga.rv e, a que vert�nee,�vaí ,,�ª.. l'l'ão,. minhas

.
senhora.s t:.

l izar-se em Lisboa uma e�p()'" m.eps,§e}thpfes¡ nf_laa dt ql'1�llt�
sição �e tra_�alhOl>, d!! artesa- pt�,!!J}}�§§e., ft!GO:¡;��r,:,�os ���;
:nato do PalS, conrantamente :

repl'�jtmt!lnfl. n9'YJd.aee§ Fafi!
æom os "de .ocupação do tempe V, E�/',
tlivre dos irabalhadbres, na'

" Po,rque não o permitiriam
4�lal, seS1U"Q,o sua entusiástica os eco's da brilhante série de

!n£órmaçã.o, ,� J.'}g§�a província,,- ,....PJ!lest¡a�: que, ainda, �studante
já se enco!l'�J'a r��f�!1�:ntaaa ,universitária, a oradora fez
corn "muÍt�.s", iJ.lIH;.d�6es', �" I' -nft.: .emissora Naci"O:nal;, só.bre
, . -ª,onra-�e, .pois, a .llc;tualfDíj • Hgul'ª� 2f8;nd.c.s da Lit�:r:atura
;r:eeçíio da Casa do Al$a:rv�!, .... Port.ti;ue�a ;' riem as ,reper�
que tàntas _áté"tfções 1.á d'ev'e ao 'cus"õ'es. iti�vé8¡. �ar�m.esma
;Sr: Df. 'Àgoshnho Plte's, como'

. Eti'iissorâ'. .da: sua actlvIdade
Chefe do Dísüiior e ao Senhor !'fégitlnaHsta,' quarrde" êhêfiou a

pr. Quirino Mealha, como respectiva Secção Feminina
presicténte' da cF. N. yA.", T., .de das' emissões «Pdo lfuj,ério»;
pod.élU:v.ó.aifs uhlar vez colàborar nem o in�eresse' dá sU:a variada
�dnl' Sua s E*,�'- na,� _P0ssíve,�s 8olab?ra,ç,�.0 ,dirp�rsa �or. j?r-sO\\'Jçee,s r'de um ,diJ.:'l nossos ;nais' errevls1:as do,-À�garve, !B�
8rahdé�Yp:rôlflema's, sociais.r Lisb10a e. 'aé' �utT(ls .pÔtÚOS 'do

r.
,

,
ti'" ,

I hi
' .>:"

l. ,-,' País; nem o cariri Q pósto em
,

)., y ,'P Æ' ;f. ""I , '.f ,',.¡ alguma inid�tivas' prom6vi1
• ,!', i" 'das� pefa ¡..,Casa q� Aa-àrve, de
Da bril-hante conf�rencista,' 'çpja, .Co;mis,s�o Ç�l�;ur�l é'h�je

Sr.n•• Dr.a Maria, Odeite Leo� ,qm�;j,slis,_'imals dl�tllltas com;
naido' da FQns�ca, que dizêr� PQ1'l.€�Ies, '". '1 J. f'. ,

pvos, ;tninhas ;senhoras r Fe�s � ),Nº ang #ing.Q d��lQ,çQ,li"-�ª ,/il­

s,enhores, que represente nOVI� I}r:" �arh:¡. O�et.t.� � suª, tp!ti¿¡'
Hade'para V: £x ..�'? 'n,a,tklJ!,p:, fonv�t}� do ,!el'ml�(!H1;9Contar-v'Os o enternecedor Mtqúcípio, piq:a ,ln1.!).,u,gUfal'rom�n.ce 'd'� sua vida de �stu- um' ciclQ de conferê:t;l'da;� Na-
dante 'nã'o 'abàstada? - Que �mov�da�·.pel,?, act�"¡o ,ppisipente
i1�ura ,grande das letras QU da Câmara, �,r. A:ptero Nobre.
'das 'artes o :hãó teve, jamais? Ouvida com particular: inte-

D'i�er-v�s qu'e
I

fl¿réscem Ina re�se pHQs' seu� conterrâneqs,
s{:¡_a 'alma todás as fo:rtnosas mMtô� fO�E)-}l} o�f.i ?lhôs 'q'te â.s
-auô.aGÍé¡.s

'

4o'� I :£11hos .gloriosos suas palavras aho£rara:gt ,Ae
da ·süá. terra: natal? - Quem -

desçon.hece q'ue' e;sa te:rrà é a en¿¡��' 'Sfr ..e�te, o �dhor Idos
,.s�mt>t� pbJgi'fl>siva e tão ¿ar�¿- �1<:>gi<1,s)qu� sr podemJa�er:'às
f:(:edsti.ca 'e hlá'vila ie Olhão r suas �ual�dades '¡ �e ,or�d?ra,nee'Otdai�Yo�i'(o;S ve¡:sb� com. �de estP,diosa e' de algarVIa.
\"'u¿ 'aÓfiJrJ11 a.nb,s £áz ,a. $'l'!,a �n.,.

'."" " l , 't"

';�l;lda )i1o, 'lhundo' da'(letr,af'
':!', (,. : r

�t:t;avês do t;c:'pírei6 '0Jha",
�,

C·' 'A"-Ril'',0:'18 P,I C O I t,O"nen�e», e· aquél€¡ll, que 'aos ';13
',. I

anos lhe dão' o e�cl�lIfyº de ¡

,'p� prémiQ, 'num ,f<?hc,ur�o dª ADVOC;ADO "I'

Poesia aberto no LIceu de
20 122Yam. que então frequentava? Avenida da ¡Repúblita, L �

,

$alientu-vos como, á.inda l'EL'EFOtjE t28
.

L ,�œ
aluna' bolseira do referido -i..

f;' A R C,e�u, já auxiliava, .cotp. o pro".
cluto das su�s líçGe�, os est�",
dos dOB irmãos :mai� novos,

sem que, todavia, lhe faleees;5�
.o tempo p.ara bem cumpJ'Ír a

,exiiêneíá �irp�cial .. cios sellS

.deveres escolares, distribuir
colaboração pelos 1.ornais aea.,.

J.é,t:nicos; eBCl'eVer para {} tt{a�
tro, ensaiar, ínt€:rpretat, d-eda�
me.r. cantar. e dirigir grupos
da Juventüde Escolar. Cató-
lica? '

'

Salientar-vos também que,
já em Lisboa, a cúrsar estu­

dos superíores �a Faculdade
de Letras, não só conqaista os

legítimos louros da sua dedi­
cação pelO' estudo, mas tam­

bém a geral estiIl;la, e o apreço
de .mestres e colegas!

'

(Continu�:ão da La �àgÍ1�a)

___
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Consultas em Tavira. às

qlJ.inia-f�irafs, no escritório
do solicitaClor Carl1lo P�res,

,

I

JVEN&>E�Sl$�
..( � J.

......

AutomóVel marca Ved.dte, do
ano ,ue. 1949, .em,.JJOm ,eslado de

(,furi:ei'onament(i)) e np'resf'ntaçã'o.
J

•

Mo bDr: para, !J,¡fC® de' rec¡;eio,
marca JOHl\SON, de 9, 9 JI. P.,

, em bom éstado de funcionamento.
r

Recel;e propo�tns: José· Mar-
ques, ltua Gón'çalo Velho, q-
'rav'ira. J

,r.-' .

rl aquisição' de, relóglo.que nao seja de
II nt'arciI- :ga'rantlda, 0.. p r e j lJ I z o -é tota t!

.,
'

,- ,
, , ,..,",.

Das seóuintes marcas'toma-se inteiraJ'tesponsabilidatle,
não Só °na q'ulaHctade como no preço, quer tabelado"q'ue-r,"
nã'd, o que casa alguma podé competir devjdo aos habi­
tuais des'contos sobre as condições de compra: '

r�

L '1

Int�rnacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, eyma,
Zoty,�orel, Ziha!,Record, Titus, L6ngines,Wa­
t<tz, Vi�rgines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

:J •

, ,'Ourivesaria Mansinho
� ':
g ,'(I
tdft'4W!W

I'

. [

J'
(

;.:Mft!!.,....'*-..- wei:se,•• 44Ai¿

A ,IGREJA

d a M i s e r i c· Ó f d i a
culto

P_UBLIEAÇÕLS RECEBIDAS

Grande Enciclopédia Portu­
guesa e Brasileira - Com o fas­
cículo n.v 2.97, já em distribuição
pelos assinantes e nos lugares de
venda, encontra-se quase conclu í­

do o 25.<> volume da «Grande Enci­

clopédía Portuguesa e Brasileira»,
que não sofre a menor alteração"
noseu ritmo acelerado.
;E'notàvel, como sempre, a cola­

boração deste fascículo, valortzadó
por duas belas estampas em sepa­
rado. Devemos salientar os arti­

gos Rico-homeni da autoria do
E-u¡g-,% Al.lnei'da Fernandes e Rima,
@Q Psof; Teixeira de Aguilar. Mas
outros trabalhos enriquecem o

presente fascículo: Ribeiro San­
ches. Ribelas, Ribera, Ricardo

(reis), Ricci, Richelieu, Rícino, Ri­
gveda, Rim e outros, devidos es­

pecialmente a grandes autoridades
COIUo, 08, Profs, Peres de Carvalho,
João, de Car-valho e Vasconcelos,
Fcr-rdra de Mira e Torre de Assun­
ção, 0& Dr'S .. 'I'ravasaos Valdez,
i\ntón,io, Sérgjo, Afonso Zuq\:1ete,
Rdíl, Gomes, Júlio Gonçalves, Pe­
dro Godinho, Ce lesttno Gomes e

A,breu Eiganler-, e ainda os técni­
cos e publlcietas ilustres que são

o Maestro Lopes Graça, o Enge­
nheiro Baeta Neves. o Padre Mi­

guel de Oliveira, o Prof. Cardoso
Júnior, o- Dr. Augusto Moreno,
Machado Faria;Novais Tomé, Hen­
í'iquê de Cu!>tt'O Lopes, António da
G::osta Leão e outros.

A «Grande Enciclopédüi. Portu­
�ttcsa e Bra8ileira� conta actual-.
mente 24 volumes completos� I}U�,
cadernados COlli requintado g{»lto,

, profusame�ve ihistl'ados com mi­

Ihare� ç!,� gravuras e �ente\las de

e�t�l1ipas fora do texto. Esta OP!'á
iü'onu,mental recomendfl,�se ain_Ç.3;
pe\o va�ol� da sua col.abo,t;'li!Iç�()"
ex:i)1'es�ailiente d��,p�}W,adu. pelas
mais recqme�1:dà'X,ei8 figuras das

qênçi�V3� ANes e Letras do nosso

Pªls. O encarecimento do :pªp.�j '¢

qutras matérias-prim�s t�m ag�'a­
vado 08 el1,Cat'go,8, d�ti\ta t;ldiçãQ.
ContudQ, os seus editorea (Edito­
rhü El1cieloped.,ia, L�P. Rua Antó­
niQ M�ria C�l'Qo�a, 3.1�. Lisboa, te­
lefOUI; :¿6. 452) mantém as vantajo­
Bat> condições de assinatura e pre­
ço que a tornam a obra portttg�e�
sa do género mais QÇ.wai3¡." Um
sistema de vendils por· p.aga,men�
to� s'llª"eS tor»,?, p,08.s�vel ª aqui­
íS!�ªo cl� tlJº,� a Opn,\ cowpleta.

'

D. Carlos I - Coineçou a publi7
ear-se em fascículos esta obra que
tem por subtítulo, «exame' crítico
de um período histórico, com el.e.
mentos inéditos» e na qua.l será
estudada a forte persoI).alidad� dQ,
penúltimo rei por.tugu,ês, forte nas

atitudes, nas ideias e no valor.
No pr.efàçio, o seu au!01;', Çasl.,

J.11�ro Gomes da Sil�3¡, �lçençlado,
em' ciências histór,iço-filQsóficas, e
çQnª��adlJ:r de pa\àdo� e mql,J¡U�

pl�nt08 naQkw,ais. dec�a:ra �e:J;' es.­

tuÇi�dQ � a,p:J!Csentar D. CÇ\rlO�l>
f!em p�lavra8, de 10\l¡vor hw�ro.8i·
mil, nem apreciaçQe� de vttupédo,
CJ,qer d�ze:r, ço,m ít1�tiça,.
Vermelho$" Brancos e Âzuis -

Recebemo$ o faso�cul.o n.O 2' desta
excelen,te obra de Rocha Martins,
q�e Ürganiza,çõe$, Cr}sàlis" Ld ....
es\:à p�bliCªlldo..
O p.res�ntil fasdctüo trata da

�m\nE?nte flg\\ra d� D_ Jo.ão, çia. Câ­
m�:t'.a,.,

Conheeel"arn-se num avião­
Um 11O,YO romance dc Leyguarda
Ferreira é sempre um livro de

leittlr� agl'fidável, movimeqtado
pot' figuraS humanas. observadas
com perfeita ,visão. Podendo ser

"já considerada uma romancista de
mérito. Leygup.vda Ferreira tem

Ulna forma de escrever que prende
pelas belas iJnagens literàrias com

que matiza o !>eu trabalho e em

que os eusinamentos de ordem

mo.ral e filosófica reKsaltam a cada
il10mento. ,

«Conheceram,-se num avião» é
um romance de acção moderna,
um livro dos nosl:los dias, cheio

de interesse, e que pode entrar

desafogadamente em todos os la­
res. Edição da Livraria Romano

Torres, «Colecção Azul».

Viagem - Recebemos o n.O 140
desta excelente revista. referente
a Jun)1o. O sumàrio do presente
número é o seguinte: Itineràrio
Pcninsular: Na Cartu]\:a dc Mira-

floree, por Fernando Campos.­
O S. João do Porto e dois escritores
tripeiros, por Cláudio Correia de
Oliveira Guimarães. - O saber
não ocupa lugar, pelo Dr. Plinio
Banhos. - O próximo centenàrio
de um grande poeta : Monsaraz,
por Armando da Silva Pais.-Pela
Imprensa. - Novidades Iiteràríae,
por S. C. - Os antigos Combaten­
tes Por-tugueses fõram ,em roma­
gem de saudade aos campos de
batalha da Flandres.

A Âcção da Liga Portuguesa
de Profilaxia Social- Recebemos
o n.» 12 que se debate numa justa
Campanha em prol do Casamento
das enfer-meir-as d o s Hosprtaís
Civis. .

Apoiamos inteiramente a juMa
luta travada em defesa-duma cau­
sa justa e moral.
Daqui. endereçamos as nossas.

felicitações e o 11O'SSO apoio à be-.
nemérita Liga Portuguesa de Pr-o-.
filaxía Social:

'

Risota - Acabamos de Nt¢:t?'be{'"
o n.s 10, desta hilariante f'(tvista,
a ,melhor no seu género que se,

publica em Portugal.

Voga-RecebtHno.s; o n.s 83,
desta magnífica revista feminim�
de m�da$, e actuali?ades;. cl+ja �eiT
tura e de grande 1l1tere8�e· e uti�
lida.d� para todas as senhoras.'
(¡om excelente colahoração lite­

rária, «Voga» qçu l?ª boje u� exce­
lente lugar no �J¡)1f?-0' das revistas
do seu géne1¡Q,., ¡

o Ml.!;nc:f'o de Aventuras-Com
tQcta, a �gl¡J¡lali'tdade. temos rece­

,bi;do, esta simpátfea revista para
novos e velhos.
Temo$, :p.t.'e-g,ente o seu n." 150.

Boletim da Pesca - Recebemos
o 11;.0 35.,. referente a Junho desta
.excelente revista. órgão dos Gré­
mios dos Armadores de Navios da
Pesca do Bacalhau, 'da Sardinha e

do Arrasto.
'

Plateia - O apreciado quiilllze�.
nà:rio de cinema «Plateia:;.. B:eaba
de editar um «Suplemento Des­
,portivo», inteiramente il!ed'icado
ao valoroso internacl� Jesus:
Correia.

, Tratk-sc realmen1(e d'Ul111 precio.so,
documento gràfico da actividadle
do es,tlmado aeSpOll'tista a· que.
s�m a menor dtiv-ida, esta reser­
vado o mais entusiásHco aoolhi�
mento do público_
Além da,a suas :i6 páginas reple-

-tus de fotoo, lutiitas delas inedita�,
este «Suple,mento» apresenta tarn- ,

bém uma. excelente separata �
QO,Fes,.,

'

...........'m .

FESTA
do Coraçao de Jesus
e Comunhão Solen.e��
•

aoS Meninos;

no dia 19 do corrente'

Este belo Templo da Renascença
portugueea, conslderado

-

monu­

mento nacional e património ar-

T
tístico da cidade, està fechado li,ª,
'fu.uitosl anos, por razões 'Xª�',�ª%.
mas -remediàveis.
Abr-irá ao culto no día 19, sàba­

do, com 1l1�S,sà' acompanhada a

Câl�ticos. '

'AO� "qQ,mingos. à� 6. horas da
tUl'de, aerà rezado publicamente o,

t�:��çi <:\0 rosàrto.

.CONVJTE
A 'Direcção e mais Senhoras da

Conferência de S. Viçeq_t� de P�t1�
lo de acordo Com .. o Ex.mo Pr�s��
d�nt6 da Comfs8ã,oAdtnini�tl:adyª
da Santa Casa da Mi$,er1Qot'ctla,
têm a honra de convidar todos 08

HenfeÚores da «Lar das Crianças»
e todos 08 colaborador'l$ na «Cru­
zada de Benfazer». a ass¡stirem à
missa COlD 'que reabrirà ao culto
a Igr�ia da "MIsericórdia, e a vis i-
1'arell'l o «Lar», no próximo dia 19,
às 11 horas. '

Por estar ausente a Ex.nIa Pre8i�
dente a Conferência de g. Vicente

,de P�ú:lo espera outra oportuni­
slade para. a.B�el:1entar e�l1. público
o re1'atório de suas acUvldades e

da sua administraçãO;'
,

r

Tavirà', 13 de' Julho de 195.2.

(Qa §ecretafia Paroquial)

$i.. ¿L,\.!ffl!��-" ". ,u,� .. _

'0 J1. Q Oranda Conourso
.!_\ .. r

"j i· ,z!ii f

de P e s'e a OesporUv'a
�(êontin�ação d� {.a pàgína)

tnteressan te festa, com Ó ,pro­
grama. s�8uint� I

, ,

(.. As 22 hora� - CQ:nctlrto Mu ..

.... ', 1')'
I .

S1C'1 ,; ,

'

J 'Às '22,30 - Distribuição dos
prémiós aos' ven,cedores do
I Grande. Concurso de Pesca
"D'esportiva,: com a assistência
da' Comissão de Honra;

(
,

Às 23 hora:!' - Abertura do

<�Dqncinª», qb:rilhantadq :flela
qcelent�'. ,qfC�-ge�trª �PhiH'P
Jazz ,f�T�:qS��, egJ;ll Q seu

ap:eciad,o vo�alista.
A .Mêia.".�Qitç - E¥ibição

do afamaÀQ e nt8.!livilhoSQ
6�Rançh.o Folc16riço dª Casa
do PÇ},v� dll' Santo "Estêvão»
(1,9 lrf4mio dl;l. Muchas FoI.,.
cl6dcas de TavÍTI:\)!' que tão
retumhante êxit{,tQlç,rneo\1 e:lll

Ma�ríd, nO {ir,ande Conc�l;so
ln ternacio.na.l de f.}?-n�ªs \\

Canções :pop1]II:\{�s,
'K ql'd·em qª �xihi¡?:Q (lerá,

- .

"

1,° � Marcha do Concelho;
2.° - Marcha da Freguesia

de Santo Estêvão; #

3.° - Baile Mandado;
4.° - Can1:igas ao Desafio;
5. ° - Q u a t r o C ant i4h o s

(Número Típico e R.egional).

A festa anual que o Apostolado,
da Oração promove em honra dOt, '

Sagrado Coração de Jesus realiza-­
-se na 'Paroquial de Sarit'Iagp,
com o seguinte programa:

- Sàbado, 19. desde as 15,30, con­
fissão dos fiéis; �\s 22 horas, vigí­
lia de adoração, com pregação:

- Domingo, às 9 horas, missa de
comunhão sole,ne das criança8�
com ofel tório. As 11,30, missa caI).­
tada, fill honra do Coração. de Je­
sus. As 18 horas, os mel11UOS e
menina:,; da comunhão' renovanl
as promessas do. baptismo e em

seguida irão em procissão uté à.
igreja de NOiSsa Senhora do Carm_�
para a consagração à Nossa Mil�
do Céu.
Todas as crianças são convldà..

das a tomar parte nesta prooissãQ.
Como é costume, aos comungan­

tes serà oferecido um «lunch» nlo
salão paroquial.

(Da Secretaria Paroquial)

Instituto de Beleza "CARDOSO"
Atelier 'onde V. Ex.as podem efeduar
as vossas permanentes com óleos

vitaminados e cortes mod,ernos

ºu{lr(2b� dczsf"iz,u' os cabelos?

PROCURPiO ESTE INSTITUTO

Terreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R A
; ,
j

,� .'

O magnífico e aprazível
Parque Mynú:ipal vai ser p�­
queno para comportar a assis­
tência.
A receita líquida destina-se

ab Hospital da Santa Casa da
Misericórdia de Tavira.

, Arn'nda,se ou vende·se na frll­

guesia da Luz sítio de B,'lmonte
com diverso arvoredo; aceita'

propostas" .Juão da Costa Sil11-

plíeio, Tavira.

PROPRIEDADES Arrendam-se

I
.

N.l GOllc(�içiiu:' Uma, denomi·
nada (l�I!)rga,I,»; ulltra, «D,de·

. f'irn» ; tl uutra .. ()um,·ir:I».
Na A,.seca: a denominada «I'.lu!,)
. Trata·se aos DomillfW", d"s :J

¡'I:i�{j da tarclf', na I�lIa 1�0fJ.Lle F8-

ria, 81 Taviva.
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Pela·Cidade TRIBUNflL JUDICllll
Comarca de Tavira

F\gradecimento Pela Província,Maria Cândida Valente Vi­
Jiga], agradece reconhecida a

todas a's pessoas que acornpa­
nharam seu irmão à sua últi­
ma morada,

'W tEl..

ú N C I OANNvssa Senhm'a dv Carmo
- Iniciou-se riâ majestosa
igreja da V�neriveJ Ordem do
Carmo, na passada segunda­
-feira" dia 7 do corrente, a:, tra­

dicional novena em honra de
Nossa Senhora do Cãrmo.
À Festa realizar-se,;;á com a

habitual pompa, no ;róximo
dia 16' dó c�rrente. '

\ e "

�'

Coruéração de l3úmb)eh'()s
'fotunjcipâis' _,. Está de

I,

para­

béns a nO$.�a: ·Cor.p�'ra�ão de
"Bombeiros <JIM:unicipais, com o

,.ci'líst�m�nto�ol:qntjrio de mais
os seguintes senhores: Dr. Jor­
si t'órrêia; como :médico, ;Cus­
"d' r·B 1:;' • IP á GI"to io I

e q_rmlpo 6'
a

,
orra

Farrajota" ,como infe:dneiro,
,

Joaquim, Fernandre'8J Caml'.ina�
A' I. ' 'luft" d I,

(c�mo m.@,Ç,\�icR 9ne;.� (j,
O �eE-

,
v��o �ultoffiQVel,A e �dua,tdp ,(f�s
Reis da� Merses, corno moto-

, B \ d.. U" ti
;"n�tª" �[I', "r,J.1:'" ;¡ . ::>t e

-J J;'I''T®'¡:'
, f,âl'mádô·de sel'viço-Está
de sérvíço urgente' d:1:lrante·'a
presente.asemana 'a Farmácia
Fra�co.?- 1', ") ('rl.j.\

Santo Estêvão Aniversários
POE este meio se anuncia

que, no dia' 21 do corrente mês
de Julho, por 11 horas, no

.largo de S. Brás, n.os 41 e 42,
de polícia, .freguesia de Santa
Maria, desta cidade, residência
que foi da falecida Joaquina
das Dores, se há-de proceder
-à arrematação em hasta públi-
-ca e'l.a praça, dos bens adiante'
mencionados, arrolados na

.acção especial para arrecada­
çâos do espólio deixado pela
mesma Joaquina das Dores,
em que é autor o Ministério
Púlico e réus incertos:

t"" •...
-

......

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Luzía Amado
da Cunha Leote Cavaco, D, Maria
Jose Xavier Teixeira, D. Maria Isa­
bel Vaz Figueiredo e menina Maria
Isabel Ramos Rodrigues. ,

Em 14-Srs. l'Joaquim .Nobre
Costa Teixeira, Ber-nardíno -Boa­
ventura', Guerreiro,,, e António Ea-
sílio da Silva Modesto. ,

Ern .15 - D. Maria Lisete ']¡avare$
Guerreiro, D. Nídia Camíla ;I\'er­
nandes Patrocínio, D. Maria LeO­
nor Bríto Mendonçav.meniua Maria
Ivelise Viegas CQBta, ars. J@ãí) 'Pi-.
coito Júnior, Henrique do' Carrnp
Bernardo, meninos SHvino Mário
Santos de Oliveira, e Gustavo
Francisco Mendonça Estcvens.
Em 16 -,D. Slavina , Maria de

Araujo Dias, D. Rosa -do Car-mo
Fernandes e sr. António Joaquim
Afonso. V ,"J ,

'

I I

Em p - MenínaMãría Manuela
Viegas e sr. Jorge Aleixo Nobne,
Em 19 - D,. Maria Isabel do Nas­

cimehto Texugo de -Sousa-e D. Ma.
ria dos Màl'tir�s Gonsalves ..

Partidâs e ch�gadas

Rancl'lo Folclórico - Mais uma

vez o Rancho Folclórico da Casa
do Povo de 'Santo Estêvão encon­

tra-se ao dispôr da Comissão das
:Festas de Tavira, a fim de realizar
mais uma exibição a favor do

Hospital da Misericórdia daquela
cidade, nodia 13 de Julho.
Esta e já a 5.a vez que este Ran­

cho colabora, em prol daquela ins­
tituição de beneficência.
Todos os componentes se maní­

festam jubilosos - C.

,

As 'propriedades rusticas:
clpatarinho", naIreguesia de São

,Tiago, V a}. d'EÍ � Rei, Covas de /
Gesso dé Cima El Covas de Gesso
-de Baixo, na' freguesia de San ta

Maria, Azeda e Borracha na fre­

'gúesia de Cacela, e a Quinta do

Mirante, na freguesia da Luz.
'Trata-se . 'em todos os dias

Meis' nà mesma Quinta e aos

Domingos ern Tavira na Rua 1(0·

que ,Féria, St- LO <ias, t5 às IS

horas, até ao fim de Agosto.

Luz de Tavira

Casamento - Na Igreja Paro­

quial desta freguesia, celebrou-se
no .passado dia 5 o enlace matri­
monial da sr.a D. Maria Aliete
Guiomar de Mendonça COm (J'se­
nhor Luís Rogerio Rorneh-a.
Apadrinharam o acto as sr.IlS

'D. Maria da Conceição Simões ,e
D. Maria do Carmo Sousa Lopes
Pascoa, e os sra. Joaquim Patarata
e Joaquim Romeira.

-r
, Foi celebrante o Rev. Jose Aguas,
pâroco desta freguesia. -

Aos conjuges auguramos' uma
perene lua de mel - C.

BENS A PRACEAR

'a) Móveis, um relógio, rou­
, pas e outros objectos de

,"l"t
• iYSO doméstico, que vão

1\ à praça pelo valor da'
.

sua aV!'i1 a çâo, num to-

\.L\-� iHldc79�(,O;e
J

r b) Prédio' u rbano térreo,
com 5 div isô es, sobrado

.
e quintal, no Largo de

Ir S. Brás, 1'1..os 41 'e 42,
'desta cida de, inscrito na

matr iz sob o atto �49 e

descrito na Conserva-
f JI' tória sob o n.". 12.515.

. Vai à pra ça no valor
" 1

da 'matriz, ou sejam.
,

3.120$00.

Ta'vira, 7 de Julho de 19.52.

';'ICASEIRO
I, f

Precisa-se para Iazenda de

sequeiro e regadio. Prefere-se
quem .tenha experiência das con­

dições de trabalho na região
entre Luz, e Loulé. Propostas a

este jornal.

, ,

De visita a seue pais, encontra-se
em Cabanas de Tavira, acompa­
nhado de sua esposa, o nosso �­
sinante, sr. Sebastíão dos Santos,
funcionario do Banco .Naciql\al UI­
trarnar-laov em Torr-es.Vedras. ,

- Com sua esposa, ,encontra-se
nesta cidade 'no goso, de, :t'er�as, o

sr. ,Màl!lit1el .Dorningues Sjl.veetne,
nosso assinante em Torr-es-Vedras
- A fim de se despedir I deseu

filho e nora que conforme noticiá­
mos, par-tir-am para Lourenço Mar­
ques, foi a Lisboa, com sua esposa
o sr. Capitão Jorge, Ríbeíroa.pneai­
dente da Cârnaræde lIavira. I' J

- Com sua esposa,' encontra-se
nesta cidade, no gozo de"algU'p.s
dias de licença, o nosl'¡o,\pi;ez<Ido
conterrânc(!) e assinante, sr. ;En,ge­
nheiro Jose Elesbão Mansinho da
Gra«}a, em serviço nas barragens'
de Silves. ,

- Também, no gozo de ferias, se
encontra nesta cidade, MIe. Maria
F'�:rnanda 'Bandeira Lôti:flenço, }�s­
{udante, filha do- nQ.8�0 'p�'e�ado ;lS­
sinante sr. professor António Lou­

renço, residente e¡�, �isboa. ,
.

- No gozo de ferias, tem'\ pas­
sado alguIJ.s dias R�stf1.Siçlade, c!.b.I?­
su� ,espo,s�, o \1osso prezado> anu­
go e conterrâneo sr. Dr. Ret1f\to
Graça, distinto mediC'o '�ll1 Lisboa.
- Nó gozo ae 3 meses de licêílça,

encb11tra.:se 11esta cidade ·com sua

esposa, Q, 110SSO' conttWJ:ªneo ,,�r.
Joaq1lim \ lPe,rdra,> ,sargel],tp" go
Exercito, <']:ue' tet1<1 .estado fj'P,1, co­
missão de serviço, 'nas. noss_a;;; pro­
vincias. ultramarinqs. (I \ ,I, ' l '

TRIBUNAL JUDICJrtl
"Arrenld,am-se

Duas hortis ha Estrada de
Fará -Olhão. Trata.António Trin­

,da;dq, Tavirá.
�P,iJa'lm:p[QP�à

.l {I -,' I.... ;'·L} :,j/T.. '1
.

. O;i�rlct ,..do- Aleiltejo r Comple­
tou 20 anos Gde éxistêrlb�le'S'fernosso
pretifdo camaradas '(Órgãb de props-

, ganda ez acérrimo @et.e.nsot dos inte­
I resses , d0)Baixo-Alent�¡o,' que, se,publica em Beja sob a infêligente di­

recção do sr. ,M., A, Engana:' 1

- Pam comemorar a rMlta ffbstiva,
� publicou ummamero de 4& páglnas"cle
eSS9lh!da cQlahoração e)r,epor�ade,t;n,

',:,", A t,odos os qpeJraJJalpam no «DI,á­
ho dt> Alentejo» GtJden:!ça�os poilfal

,

molIve> as nossaS'ifericitá'ções, €"vo1:os
: de prospericdades'.. _y; i

"l\..\.,
�

r (OJ, .. _! " (o.;..,*,
" Re�isté) D'Aqüé�n

'.

e d'Além­
-Mar - Entrou' no 5.<1 Plino de publi­

,

cidâde' �s�a. bela revista, i'nteligente­
mente dmglda pelo sr.�Dr" Gonçalves

.Ae, Li�a, er qu� teme,como, Ch,efe de

,�rdacç,�o� o j9.rn�li�ta o1�' Joaquim

Comal'Ga de Tavira

\ '

Ú ,N e �I,)O
Por este se anuncia que nos

-

autos de acção.. especial para
arrecadação do espólio deixado

-,

pela falecida Joaquina das
Dores, residente que foi, no

, Largo de S. Bris, freguesia de
Santa Marl'l, desta cidade',

"

intentada pelo Ministério Pú­
blico contra incertos e que
corre ,seus termos na secção
de processos da Se ..retariaJu­
dicia I deste Juizo, correm édi­
tos de 30 dias, con tados da
2/ ti! ñ!tim.a publicação deste
anú.ncio, {'itando os cúdore
desconhecidos da mesma fale­
dda, }Jara, no praga de 10 dias,
(indo- o dQ� éditos, deduiirem
0$ UuS direitos nos termos e

para os I(!f�itos do art. 1.1.34
do Cad. Proe, Ovil.

Ta'vira, 7 de· Julho de :1.952,

O Chefe da $ecç!ío,

a) José AntÓllio doS" Reis Palma

Verifiquei:

ARRENDA SE O Chefe da secçãc,

a) José António dos Reis Palma
cUma vinha com a superfície de

:g.600 metros quadrados e algu­
,mas árvor.es de frutQ,/no sítio cla

.Praia, ffl'gu(:sia da Conceição.
. .Rt'cebe propo,stas por escrito,
-;até�16 <,le Set¡>mIJl'(l, Pedro Gil
�

COl'dr-iro, no �ítio do Valongo da
I mesma frc'guPsÍa,

Verifiquei:
O Juiz de Direito, ,

Bel'nâni de Lencastrea)
,-_) ,

Augusto Correia, a cujo comprovado
dinamismç¡ se deve em parte a exce­

lente apresentação dÇls.&eus números.
, Por tal motivo, felicitamos' muito
sinceramente a .evista «D'Aquém e

D'Além-Mar», desejando-lhe muitas

prosperidades. ,Horta na Palmeirfl � Luz. Trata
Carlos Guerr('�ro.

V'ENDEM-SE
Um fogão ele'lenha, em muito

bom estado, grande, forjado, com
amplo iorno, estuf(� e grelha �ar,a
carvão; e u'm carnnho de Leue,
com cad�í.ríl.'l-ha, taml)é.J.l1. em uúm

, estado.
Trata na Itua Guilherme Gomes

Fernandes - :¿8, Tavira,

De Luto , l .��, .

([ 'f ,:_r,_ [!� 1:; .J •

�:l'�>,:ó 'F.Ô.�ric(a��. de �o'agem de
.'J ,r�.',.'b /�1' f��rri>�h,� �spoad-a e ramas

d '}'j"'.'

Encolltrà"se de luto pelq n,c�qte
falecimento de seu pai (\), I'll', Dr.
Augm;to 'Cados Palma, capitão­
-medico, resi¡ient.e nesta ci¡iaqe,
onde exerce clínica e ,(i! ba,stlil.llte
estimado., .. , LI

Por tal motivo, ellder.eça�l,Ws. ao
nosso amigo sr .. Dr. "Car1Q8 \P�l­
ma e a sua familia, ,as nQI'lS�S s'�n­
tidas condolências.

't'
I _ A

I

[r"P�)'\I¡IJFIÇÂÇAO MEC�NICAc-
( I _,.

", I nl,:J ) '(. J� :;.'-r ; J l

�'� I: l-J'"<��1¡;�r,":V�a�'ma9uinaria co�pleta aliada

I;" ¡ m' ( a um esctl1puloso fabrico fazem
1[' i:r�';� com qué os prod4tos das fábticas
Li" J • "'-(

,

, -¡
1

O Juiz de Direito
____.- = n_=m�n_· __

"

a) Hernâni de Lencastre

Perdeu-s'e ------�-----.,_-- I • ;'

I. \,

• 1"
�

'1 i \NecrologiaUm pregador de oiro, da
Rua Jos,é Pires Padinha à Rua

- ,Tomás Cabteíra:. n.o 13.­
Gratifica a quem o entregar.

O «Povo Algarvio» vende-se
em Tavira' na Tabacaria
Santos.

Na madrugà�a, de 6 4,0 corrente,
faleceu nesta cidade o &r. lTenente
Manuel Segismundo de ,Ca>mpos,
de 60 a'nos de idade, natural de
Tavira.

'

"

. O faleCido deixa viuva a sr¡à' D.
Ilda'das Dores Costa eia'mpos, e

era pai da sr.a D. Gisela Odete
Costa Campos e dos'srs., Arm 8.'l1.ct o
de Campos, f'l1nciônàrio,do Ba'nco
Nacional Ultramarino, em Beja,
Daíl Costa Campos, empregado
bancàrio em Litlboa, e Carlos

Campos.
O seu funeral, que se l'ealizou

na tarde de 6 do corr�nte, foi b?-s­
tante concorrido.'
A' familia enlutada endereçamos

sentidos pêsames.'
j'

J
�I "O À'" ·c.

p
,,'

, ,.
'

'.'1 �_.,J(l'). r I � C H E C O"
'

CASA· «U ·IL»
J , .

t�nbam a consagração do

público que os êonsome.

TELEF0NE: 13,

, ¡

wc-

APARTADO 13._ .. _.O. ."_.'_'II_ .. _ .._" __ .._II.�.'_.

"

}\presenla ao Ex.mo Público

as melhores e mais acreditadas marcas de calçado
PrU�lt CAVrlLtI�IRO:

) ,
"

,
,

, �4'GR!ffi4WW¥"MM_I.'�!fIHIBM_..··,'e••"

"

J.á V. Ex:a.; provaram o vinho da marca
,� I !,,�' 1

• ,\ '

r,
, - 1

�l,ql ';
I

��\ 14,M O R A D O ?·H I L O - H E R C U L E S
Prl Rhl srNHdRrt:

EVA - GARBO - LUSO

Info rm ac; ões..,. ) I
"t

� r

, f Of t:o O

t

Não esq.ueçam de o fazer, porque ,certamente

,p�ss3.rá a ser o vosso Vinho preferido.

aroma e paæadar

Foi nomeado zelador da Câmara
Municipal de Tavina o sr. Armandó
Justino dos Santos.

' 1
r

(

São estas as principais marcas, sobejamente conhecidas,
de óptimos modelos e esmerada confecção. '.

Sem'pre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

Com l.4PO laranj. tan�pr .P

limQE'iros, á¡!;ua Cl'rta próximo
Alfanrlanga, Arrl'nrlll L{¡1.ll1 ,\II ,1('iI I a

Olhfio.
G U E R RE I R,OS
é a marca do chapéu da actualidade

Grande variedade de fatos prontos a vestir desde 180$00
Calçado de senhora para saldar desde 5 O $ O O

�Uâ (stáci() da �eil5'â, 1 g

" ., "
I

Vende-se
r\

é a TDarca registada da firma].rl.Pache¡:o, de Olhão

r\vénida da libClI"dade, 202
Uma ca�a com 5 divl'ÕPS e

quintal, na Rua Dr. Migupl Bom­
!Jarda, n.o S9.
Tratilr na rua 1.0 d� M;lio, n.O

7S, lindt> �e r,>cI,j¡,'m' PI'IIP\)"I;I�
alé ao dia 31 do �urrellt,· nJ0�. I

mrs

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS
T(lle,foncz 114
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S M N NAE

.:.J. _

.

por Damião ü� Vas[omllos�,

.

ao nosso encontro.

Damião de Vasconcelles

A. .' IND,ÚSTRIA Íivresce,
M em Portugal,pat;ecÍaque,

f
-<

� ao conriério do que áz
, a indústria, livresce das

outras �n'a.ções, civilizadas, q'ue
porfia eÍn"dar a conhecer a to­
doro mundo os seus, escritores
'-i?elAo'S e novos, ie-se conver-

tendo, msds 'em casas ae ne­

gócio rendoso, com a vende: de
-livros estrangeiros; nooriginel,
J �e péssimas trsuiuções, algu­
'mee muti7adas, para o volume
T:T@ ,exceder um certo número
de pág:inas,�do que em erreje­
das casas editoras, como as de
ant�nll('), que- 'deram '� conhe­
cer com acrisolado amor pá­
trio ao público de então; e a

pretbs �acessiveis a todas as

bolsas, os nossos escritores
êZássicos e contemporiineos. No
meio r de'ste grande I negócio,
que , vai' aos poucos afogando
os nQVOS literatos! que lutam

f,ó+ 'a ,nenh'r}ma protecçño dos
(dltor,és, nos' surge uiespers-

'c!amente, com' aitradápel sut'-,
pireh nossa, titrl:' grande ben'e­

, mÚito" coino 'os ánfigos liw_.ei­
',ios-editores : -,- Ma'tiuel . Ro­
, Arl¿'t�és, digno proprietário da
Editorial Minerva, t_;m novo

, ;?heio de intiÆgência e, activi­
dade, eis a avis-rara, lue devia
ser, auxiliado- pelo_' capitaJ.ismopàra.)poder desenvolver" a sua

benemérita acção, no campo

c�ltu!."al; pa.ra poder, esp,alhar,,

c'om mais profusão, liVi-'os de
17alor inooiúestáv.el, como até
aqui o tem feifo en1 pequena
escala, com -'uma ¡ visão do que
deve, ser, ,e não, é, Çl. educação
do p¿vo, povo embrn'tecído com

.

a leítw.",.f"de milhares de liv"ros'
"rde assu.tdós ¡dele'i'érios e-·m6r­

. lJil!o;,!" 'espalhad(i)s, com ,fins
,,1iti,faÆt,#�éL.�omérciais,; t. pelos
,0Çlt'r0ft'(seus ,col�3as:'j 11111;Hiel
'Œ¿,odrigues tem" deN.ilf.o.11stra;do
ser um editor inteligente, de
larga.s vistas, ainda que com

�. bas,{¿'hfes sacrificios ''de todd 'o"
"géne;t"o, 40, esc,olh,er. sàbiamente

" . " j
!

'"
•

os
t' autqres ,''l?6riJ'l1gp,e'S,es, lfJno-',

rados, mas' cheios de talent(i),
para os lançar e tornar conhe­
cidos' -C01ll·0 mepeceÍti,\ 'P,u'bli-

'

cando-Ihes os o·tiginais a par
de boas traduç5es na' íntegra,
de magnilictls ,óbl.ófs da:.1iter..ã.­
tura mundial, como algumas
que já .em

¡ t�mpo; prefade/_' é
critiquei; reportando-me, ago­
ra, � -última que me fQ� dado
ler e ,aprécÍap com. o titu�o de';¡l
«Gorpos e Almas» da au.to.".
ria do escritor .,M. Y.;in der

,

Meerscb.
t· �

','"
AdmiráveHiv:t"o estef,M�:vaill ,

der Meersch rep.;t8senta o bi8-.
turi simbolicamimtb maneJadd
pelas, SUgS per,sonagens, arran­
cadas à vida, para dissecar
corpos d��1:tes e desnudar
almas não menos el1fer,mas!
Que 'formidáv,e1 p;ico-anali;ta'! • (
Que deftcrições t50? perfeitas,
todas elas cheias de um rea-

lismo em;po]'¿antc" tente para Lhes dl.r cura;' par-
AD ler este livro, parece-nos que, des�r4çadamente, só outro

estar presenceando tudo Q que dilúvio univeJ;sa1 conseguirá
o seu autor nos descreve com extingui-las de uma vez para
uma verdade que nos cau'sa sempre.
assombro e 110S arrepia; que Um admírávellivro «Corpos
nos faz calafrios. A vida é JI' eIAlm-as»" repito, o, qúal se

isto diz um'a das personagens deve ler com ioda a atenção
-

de «Corpos e Almas»! Efecti- porque se presta a. profunda
vamente, a. vida, infelizmente, rrieditação e contém ensina-
é assim mesmo como M. Pan mentos que não são para des-
de)l" Meersch a) descreve! - prezar,., '

E de onde deriva 5a11¡ta misé- Bem baJ9- Manuel Rodrigues
da? O próprio autor o escla- em o ter

.

mandado traduzir
rece: .«4a consequência da he- em lingua portuguesa e em o

reditai-iedade I de vicias
.

que ter posto à. venda,. enfileiran-
vergonbosamente são mantidos do-o na sua famosa «Colecção
pela poUfica de certos Estados Capa Amarela» ao lado de
mundiais,. alcoolismo 'e pros- outros que sàbiamente esco-

titUlçao; pro¿enitores (tam- lheu, para recr.eio. do espirita
bém, eu, já. o tenho elescrito dos 'que sabe,m ler, compreen-
em confúê1;lcias, em 'romances,. . der, e analisar obra� do valor
ew. contos e· em al'tigos jorna- de «Corpos e Almas».
iístí::os de minba autoria, e Malwd 'Rodrigues é ·bem
assás desenvolllidamente), da um benemérito da instrução
loucul'a, -da sífilis, do canao; e ... da. educação também.
da tu�ercf.1lose e de abor�os

.

huma.nos». Lx:, Julho de 1952.
Como um cbic::tp.; M. van zÉ DI MELO¿ei¡ Jy[ezrsch, retalha sem dó

nem piedade todas as misérias
snCl IS mas... ele, neste livro
(c:mlo eu' nos meus), é impo-;-

O� Campo do, Verdade, ou

Te,rra da Verdade, lu.gar·

dlJino onde as almas, se
��--. �euniam p�ra serem }úl-
-

g a d a s , él\átñav�-sce'...

.

' i ' )
.

.

Campo da....Veit'da·cle; certe'men'-
te porque ::tverd'ad'e nenh{!ma
'(,�li:se q,G}LI�£valY' e: erim: _n,�-nhum escapava ao corrheei­
ment; d6�Gra�nae Juiz,,: Deus.
Nos ántigos romanos e gre­

"gos
.

havia '''0 cósturne de, 'ao
·

fin�l "da cerimónia fúnebre,
c1ia1mar 'por três vezes a alma
do morto, pelo nome que este

tinha usado em vida. Fazia-
,-se-Ihé votos pará; que vivesse

· feliz, deS'aixoc_da 'tena. ,1Hz.ia,­
�-se.,;lhe .pOT três vezes :i:Rà.ssa
bem, acrescentando-se: :iQue a

t.e.r.;tp te seja leve., Tanto se

acreditáva que o ser i� conti­
,11ua,r a, viver debaixo dessa

....
, • t! ,

'
-

..

tetra e que lá conservarla' o

sentlmentd do bem 'estar Je do
sofrimento I Escrev,ia-se sopre

•

¡ I ¡ n'
"

(,o 'tú;œ'41p:�q,'qe O Rom�fU, lá,fe-
pou�aVia j, e:l:Cp:J;ªl!são qu� so,bre­

- vive'u" a, essa's cneriçasJ e que,
de' séculd eln séc,uló, ,chegou

-

afé nós.
;¡ (,.),

. ¢" . '.
,.Na Antigú'ida(;li" 'ácredita-

· 'va-se tãl@ firmemente lem t, que
o Homem fivia sepulta,do, que
i,:(tncá ¡aei;x:ávE!- de�lent€)hJr-�e f,

,. com el€' 0S,� 9hj¡lctosdt ,(¡úé se

supunha tivess'e :..nté:cellsidade:
vestidos, arma,s, vasos. Derra­
m,a,\fa-se vinho �obre o seu

. ¡t.,tí,:¡n.u,J. 0o,j;,,'..af,a.I.',"'lh,e,wata.
.t' a se,.de; ,

. I

':P -

'lh t" ..ilfeUl:1,reclaz'{i'Zé,daRlla,-S9jelXÇl.V9!tr.l-se", ,e ·a,'i.l;Ælle.n'IOS 'r, '

f D' . ,Tn .tens graça, con.tinua-: 00'11l"t¡\1ae :rh.ata.t· a 'Ohüi¡·.' e'80- '.Na tlia cdtica a12leJ'lCl; oJ (

j lavà':tri-se"\:'aValos Pe· eScl:avos, -�Yellll() rOllb'ar-te 111113 n'iomehtos
p{msanClh Bittle ê's�efl seres, '�'i- "piJd te dáz' apolltal1lellios '

• 'CC'l'i'ados com o. mortó, o servi- "Pé·a. a pl'(¡:X'ima.q���l1zena.
riim: no"' t1S.mulo, 'como o ti- ", .... "J•••••• , •• " •••••••• , - •

nham feito durante a vida.
'

'Ás' duas ,hbras da ta'ule,
,

E, presentem'ente, tanta é a
• Qdando este sol dé .JlIlbo 'arde

1
( -If 1 C:om6 se fosse nill lllllctio, '

'força do há Jito, nós a eci- �"'Nz'ge; o capataz' Trin.dade
mentos, enquanto se vela um (Oh! .táblla, de salvação I);
c-adáver, há b@.berg.tés, como a Com a aglll}¡ela !l.a mdo;

seguir a ulli enterro, muitos E, sem, do nem piedade,
h' Ol'deJw,ao S�ll pelotdo,�o\s \i-q,e· vãp a\cqmpan �r o Coiil rvoz fina e bem tilJlbrada :

• iIlort8, n<a "vol ta seguem para 'Toca te balâeár a arcada! ',!
as casas de vin,b,-Gs, a d.iscutir - :'; ¡

o morto, sua herança e' her- ' Seni -olhal' quem es,tmJa á ré
, �) ]\7Jem á proa do café, "

deiros; Iniciou a jllllçdo,
'·e quem, 'de' no,ite; à luz da ' Haldeol7-a de lés a lés

Lua� divague entre as campas
- Coníb se fosse o' c01'l.Vtis

de um cemitério, é dOminado
-f de qtiézl'qller embaL'caçdo.

por um,estr�nho silêncio mú'l"- Eu nlll1Ca flli marinheiro;'
muro,'üm)s'onhar alto dos ci- Porém, jlllgo qlle o primeiro

, jprt!�tê's, qti�' ressoam umas vo- Serviço da guarniçúo,
zes subter:tâll'eàs. Caminhamos . l:ogo que toca a aZ,vorada,

, ,

j Ji] s,ubir' á amurada .

entre vultos adormecidos, e Pallar:Javar o pardo.
sentimos receia de que algum
deles acorde e venha, de pé,

Rnuollal no "Po�� �I�aruio"

Á R E'GR o

Vamos Para a Pesca?
I.:;. ,"

Dizem 'Jue o peixe anda escasso .. r
E titná "pergunta eu não faço ,

.

Pra qlle não me chamem urso.. .

Sé o peixe ndo se pescar,
'Com que casa vão ficar
. Os que fazem o cozzonz-so ?

i
,Se QS peixes sabem da poda,
Não vai pegar esta moda oJ'

E, então, será um pagode: ,�,

A pesca lzão darà nada,
"Ele's papaui-Ihe ab carnada
E dão-lhes sopa de bode ...

'.

; rr

°]vIas deixemo-uos de tretas, )

'Porque os .peixe«, s.ão patetas,
Vão-se deixando ir no fale ...
'Se eles viessem ca cima'
'Para apreciar o clima,
Ndo picav,a!,:z !)r.�llzol.

,
'

r

Com excelentes engodos, ..

C) peixe será a rodos. r
•

Vai ser nlesmo um desbaroto .. ¡

Não se mecdaoa apostar J ,

Qlle há quem lá ndo vá pescar
E o venha a pescar 110 prato,

'

_ t'1
'"

=Pois Taoira é lim aquário,
� liá peixe extraordtnário, .

.' Be toda á'foTH1CI e feitio,
E de' barbatana fina; " ,

, Do tal"qlle a prima Pau'lina 'J

Dizem qÍle há tempo enrrl!lliu

Com barbatanas e illdo, ,',;{

, 'l'Jizenl, e Nl cá luio me iliudo,
, 'Lá t illha as'suas 1'IllZÕeS, ' , "

I, Foi, 'talvez;pI'a arI'eliar i' /
- 'Os que ndo sabem :¡pescar _ , ,

'Esse,s teia belos peixões .... ;1 :i

,;.1 '_J..J.

-lCOllJQ ,este nllmdo allda;toI'toJ . ('

ChamaI' à ;Pesca: desporto ...
Que tremenda confllsdo !

HITer linha pI'Ó peixe gllauo,
<: Ter arte .:para o l.hzgllad!o,
-JI'er,rQ['q.a pro 'bom cáção. 'I

I ;

.J. �'-"

, ,

De tarde, enfim, ndo faz jeito,
{ 'Stá fora (ka bom preceito
Das leis\ dlil navegaçdo ..

Tudo (l bOI'd9 há que evitar
(I lñara ndo se inCOllWdaI',
Em nada, a triplllaçdo.

.

Zé da �I'cada
, ,

_AWA 4*hlW....MiIi4iI!§!MiiMMjiWf",¡Mi••

,As:,C'âmaras do Algarve
.

apresentaram [Umprimentos
ao Senhor

Presidente da República
-........-�

Acompanhados p�lo sr. Dr.
Agostinho Pires, :ilustre Go­
vernador Civil do 'Algarve, os

presidentes dos ;municípios al­
garvios apresentaram cumpri­
mentos a:o Chefe do Estado"
no Palácio de Belém.

.

Também estava. indicada
uma visita: à Casa do Algar­
ve, onde lhes estava preparada
uma interessante recepção.

Estômago, fígado, rins, intesti­
nos e outros órgãos afectados, o'

• seu mau funcionamento pode set'
nOI'llllliizado tomando Chás Ada.
Experimente e verificarà qne a

vCl'dade que anunciamo8 e uma

realidade. Enviam-se encomendas
à cobrança p<.u'a qualq1ler pa,.�e.
CASA ADA, Largo do Lil11oeiro,

15-Liaboa. .

I
o 'S T AA L

llIT,()�
'. ,

.

,A ÍNDiA"vastoform.i¿uei­
ro de "4QO milhõe« de. ba:"
bitentes, teu» vinde. a de­
senvo1v¡;t uma cainpanAa

'«nacionalist'a» contra fi' 'hQssa
P;tovincia Ultramarina �1i si­
tuada, cempetili« que f

merece

ser esclarecida. eommeie dúzia
.de dados estetisticos, que reti­
ramos de um reC?nte,fJ.;rtÍ¡J{Q, de
um jornalista francês:' Ray-
iilO�'d Certier. ' ..•
Assim; o senhor Nehru 11ão

resolveu, em qqplqÇler d.os seus
múltiplos aspectos, os. proble­
mas, todos eles gí·a.vissimos,
�úe hbriJóu da' ad¡.,nin,_Ístta'çã,o
'lng]ésa, e que este, por sua

vez, havia berdedo dos séculos
'anteriores. As estetieticss di­
zem que o balánçor.'vitál é mais
grave do que a quando da aui.Q-
110mia ipdq, traduzindo-�e por
um 8U'tllento ¿átrJome crónica,
companheira secular da velha
Índia. cA: duração'lri�é.cZJa da vida
está, actualmente, em 24 anos,
a mais baÍKa éifrà ..desde há 50
anost Calculá-se. que, no's'itltJ.­
mos 100 anos, 50 milhões de

, indus morreram de fome, e esta
°perszoecti�a é agravad� pelo av-­
mento de 50 'milhões de' bocas
que se prevê em cada 10' anos.
A terra rião produzaO sultcie-n-
',te e toda li sua produção não
, cheg'a1'Ía paTa uma dieta' equi­
líbi�da, 'não .da totalidJde da
população, 11fas, si'rnplesmente,
da totalidade das suás crian-

ças. .

Esta £a7ta de género� é tan­
to mais difícil de compreender
e ct; suportai- por U:q1 ociden-·
tal, qganto ¿ certo (jue, em to­

da a ¡pdia, 200 milbões de bois
e vaca.s passeiam livremeryte,
por entre a. veneração Çlos po­
vos esfaimados, que, respeito­
samente, lhes fazem lugar, se­
ja na mais humilde aldeia elo
'interior, ou nas ruas cosmópo-

. litas de Calcutá, onde pejam
os passeios, as ruas e aB pra­

ças, ruminando consohdamei1-
te na sua categoria de arâmais

'sagradc's; paralelamente, a ga­
linha, a salvação dos doentes e

das donas de casa em todos os

paises d9' mundo, não consti­
tui, na. Inelia; fo:wte ele energia
,alimentar, porque é conside­
rada um animal «impuro».
O regime de castas, que a

, Constituição teoricamente abo-'
'l-iu, não mos·tra: toda.via, ten­

,ciência. alBJ_zma para desapare­
cer, de facto, o que está de
acordo com as pf!lavras de Gan­
dhi: «Lutarei até à morte para
a. manutenção cla re/jime de
castas». Esta separação cn¡.e} e
arrepiante, que foi muito jus­
tamente comparada a um «con-­
centracionismo morah, esta
arreigada no intimo da. psico- ,_
logia e da ética indu; de tal,
modo que, se a simples som­

bra de um pária cair soMe um
brâmane, esà correrá a puri­
ficar-se, boje como ontem, e,

certamente, como amanhã, ape­
slJr de tudo quanto alguns es­

piritas mais desempoeirados
possam ter' tentado ou estar,
tentando em contrário.
Assim, se é cel-to que as viú­

vas já se não vêem constran­

,gidas a perecer queimadas,jun­
:tamente com os corpos dos
seus defuntos maridos, tam­
bém não é menos certo que' a
sua actual situação é, a muitos
re3peitos, pior do que a mor­

te, pois que a grande maioria
da população, considenndo-s.s
directas responsáveis pelo fa­
lecimento dos esposos, as V6Jta
Et um ostracismo total, banin­
do-as por completo da comu­

niClade social, sem qualquer
possibilidade de perdtio. No
entanto, estas viúvas, 'fJitimas
de uma civilização obsoleta,
podem não ult1-apassal' os sete

<QU oito anos' de' idade, porque
'continuam, Aoje como ontem,
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() Telbunal d(i Apelé.lç&º
> - m-a:-nd.ou-pô:t-em. liberd�

de provisória o deputado
Dudos, secretáric-geral do par­
til'lo ��muhista em França. Is­
to traduz que ·toçlos os prece­
dímentos judic,��is contra",9
chefe comunista só poderâo
,rec�'níeçar se' o Gov�rno pedir

·

à Assembleia N'acional a sus­
• I -

d' 'd dO , 1 ,)
pensao a Imunl a e par a-

'm�ntar daquele deputado,':vistb
o· m�srií'o não ter. sid'oh'pr�'so
em. flagr¿nte delito" 'ú'n:ico caso
em que é permitida' a prisão
de um parlamentar sfin. qttd a.

Câmara tenha decidido levah­
ta.r-Íhe a Ílp.:\1ni,4a4,e: ;

l: '., I

!Il(W U33 votos e -3-,,,'bsten­
it-' . cõos, a Assembleia sul-

� �ço!ea;na aprovou. ª-.�0va
lei constitucional, favorável ao
Presid,ehte Rhee e qu�e::l,com­
porta 18 artigos, difedndo) da
anterior em quatro pontos»: o
Presidente 'e 'o vice...:p:residente
'paSsam a ser e[eitos ]port su­
frágio universal e; nãq pelo J

· Parlamento-; a segunda_Câ­
mara vai ser criada; o primei­

, ro ro inlsttt'o e os' membro.s', do
< Governo se:rão'l'l:omea¿¡o�i p!lo
Presidente, depo,il! da íªp:t;q>va-

· çãQ do. Legislativo; q.1..A.�Jsem­
bleia poderá derruha,r o. Go­
verno por m£lioria .de .1P-àis _de
dois terços; mas, ao fim de ·um .

'1 '.: Il>- ¡ ,I .'''i_�. •

ano de" posse" 'por J:maH(tna
si�ples.
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1I:iJ¡lând{) I nUm' cmnú::iü 80
Ir ,Partid'o do Con,gresso,'Ne­

,
hru decl¡:¡'Tou qüe se a guerra

da Coreia se tornar extensIva à

'China, a :Russia inte'r�irá a

seu' favor ê ô mundo"ve:t::'se-á
a braços con't a gúetr¿' total.
Em seguida, 'o prim�iro mi­
ni,stro da lJnião �lldiana afir­
mou qtú a: India é ei 'único país
que ma,ntem reraçõ�s amigá­
veis tom os dois adv·erSários e,

portanto, a que está em' 'me­

lhores condições pü",a.-ser m.e­

dianeir,!. l'.eimingu por dizer
'c¡;ue ª :India' ,es;â deci'dida a

. manter-se' áfastada no caso de
U;D;l, .ç.fpyflito :mu;ç.dial.

'
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IfI=,nvvh·w,de da f,ll11¡nOV�ç�o,
IL p'el€) Conselho Nad9nal

, <la União, do :povo, Fran­
cês, de uma moção suhordi-
'1111aÍ1do a votação do·s parla­
mentares 'a um maTh,dato im­
perativo, um grupo de depu­
tados, - nota o próprio comu­

!ltcado .dosl dissidentes -....:..., re­

cusando-se a aceitar esta nova
exigência,' i:m.condliável com a

regra ,democráticá le republica-'
na � com a dignidade. varla­
'mentar e os cOlinpr<�missos as­

sumidos com os eleitores, de­
cidiu -demitir-se' do referido
�grupamento. Crê-se que o

número doe demitidos é de um

quarto ,dos deputados que fa­
ziam parte da U.P,P.

Imparcial

� .

al verificar-se casamentos de
. .

nOIvas corn. selS anos.

� No que re"s,peita � religião
própriamÉnte dita, em.borâ se­

ja oorrente o lugar comum que
àfirm� a excelência metafísica
desta velh.a raça, a verdade é

. que Buda, esse doce príncipe
que se fez pária por ;mor dos
homens, ião conta, boje, 2.500
anos após a sua morte, com

.¡mais :de.' �OO . mn ad�ptos no'
'méio de 400 milhões de almas.
Po; ú1timo, e para dar uma

ide,ia de como é frágil o «na­

cionalismo» i1ldu, diremos que
o inglês é, ali, a única. língua
verdadeiramente «nacional»,
no sentido .de ser. a úni.c'1 que
permite aos seus habitantes a

poss-ibil{dade de se compreen­
derem uns aos outros. Este é,
leitor, o pais em que, ai11da bá
r pouco; um dos seus dirigentes,
Tendon, o ·chefe dos tradicio­
nalistas, proibia o uso da.. vaci­
naçã!!) por ,constituir um «pe­
cado».
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